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D E  A L B A C E T E .

C irc u la r  n ú m e ro  3o5.

p j  E x c m o . Sr. M in is tro  de la  G oberna­
ción d e l Beino, con fe c h a  i 3 de Se tiem bre  
ú ltim o  tne com un icó  la s ig u ien te  R ea l orden.

La ’Reina (Q. D. G.) se ha dignado  m a n ­
d a r ,  que ín te r in  se forman los reglamentos  
n e c e s a r io s  para  la ejecución de la ley de p r i ­
s iones,  sancionada po r  S. M. en 26 de Julio  
úl t imo,  y com unicada  á V. S. por  este Minis­
t er io  en 27 del mismo mes, se observen por  
los Ge fes pol ít icos y Alcaldes las disposicio­
nes siguientes:  _ .

i , a Las propuestas  para la provis ión ele 
las Alcaidías vacantes  á que  se refiere el a r ­
t ículo  4-° d e  *a espresada ley, se verif icaran  
en lerna,  no proponiendo á personas  que  ca ­
rezcan de las condic iones  prescri tas en el p á r ­
rafo 3.° de la Real orden de 9 de Junio  e

1 8 Los  Gefes polít icos de las provincias  
en nue  residen las Audiencias t err i to r ia les ,  
des igna rán  un individuo de la Diputación p r o ­
vincial,  o t ro  del Ayuntamiento,  o t ro  de a 
J u m a  provincial  de Sanidad,  y o t ro  e 
p rovinc ial  de Beneficencia; y nom ' a ran 
profesor  en la facul tad de medicina, un ai 
q u i t e c to  y c u a t r o  par t iculares  entendidos en 
m ate r i a s  de contabi l idad,  pa ' a rl ue en unlotl 
con los Vocales natos ,  formen las jun ta s  a u ­
xi liares  de cárceles  á que se refiere el a r t i ­
culo 5.° de la ley, t en iendo e n ten d id o  que  se ­
mejantes  ca rgos  han de  ser honoríficos y g r a -  
t r i to s ,  y que  ha de  d a r s e  noticia a este Mt- 
n i s t e r io  de las pe rsonas  que  los desempeñen.

3.a Los Gefes pol í t icos ,  h a b i d a  cons idera-  
c ion de  las circunstancias  y v ec in d a r io  de  los 
pueblos ,  com unicarán  á Jos Alcaldes las ins­

t rucc iones  o p o r tu n a s  p a ra  el e s tab lec imien to  
de un depósi to  en c ada  d i s t r i t o  munic ipa l ,  
como prev iene  la ley en el a r t .  7 .=, p r o c u ­
r a n d o  que  se des t ine  pa ra  es te ob jeto  un lo­
cal en las casas  consis to r ia les  ó en o t r o  e d i ­
ficio pe r t enec ien te  al Ayun tamien to ,  á fin de 
que  no su fran  los fondos munic ipa les  mas g r a ­
vamen que  el p rec i so  p a r a  el c u m p l im ien to  
cíe la ley. Los c réd i to s  necesar ios  p a ra  los 
gastos  que  con tal motivo  se or ig inen  en el 
presente  año y en el p róx im o de  i S 5 o, se c u ­
b r i r á n  de los fondos de  im prev is to s ,  y solo 
en el caso de que  estos no fueren suf ic ien­
tes, o  de que  no puedan  o b te n e r s e  economías  
en los demas servicios q u e  com p re n d e  el p r e ­
supuesto,  p o d r á n  rec lam arse  por  medio  de  p r e ­
supues tos  adicionales  con  las fo rm alidades  e s ­
tablecidas  al efecto.

4- Cuando los presos  t ra n s e ú n te s  se d e ­
tengan  en los p u e d o s  pa ra  p e rn o c t a r ,  ó p o r  
e lec to  del t em pora l  u  o t r a  causa que  ju s t i ­
f ique la detenc ión,  ing re sa ran  por  regla g e ­
nera l  en los depós i tos  municipales ,  co locán­
dolos  con separac ión  de los procesados y de 
los sentenc iados  á la pena de a r r e s to  menor ;  
pe ro  podiendo no obs tan te ,  con igual s e p a r a ­
ción tener  ingreso  en las cárceles,  si es el 
pueblo cabeza de p a r t i d o  judic ial  v el d e p ó -  
s ilo no ofrece la segu r idad  ó c a p a c id a d  necc-
sarias.

Pa ra  ano  y o t r o  caso t e n d r á n  los Alcai ­
des de las cárceles ,  los de los depós i to s  » » .  
■nepalés  un r eg i s t ro  especial  cu q u e  a n o t a ­
ran  los presos de t r a n s i t o  de q u e  se ha ga , ,

r ida d  c i v a  c i L - 

(e r io r  no pe rm i ta  e s l a b l C r % % ' " ¡ ^ ^ Í " "

SvjáKSSáfK
de las o b r a s  a b s o lu t a m e n te  i J  P r e su p u e s to
ra  la separac ión  de los o ree  n d , spensab les  pa =
edades, y pa ra  la de  los ° S Se§ un *os sexos y
sas pol í t icas  y s e n i e n c i m i ^ ^ d * ;  po r  c au -

c iados  a a r r e s t o  mayor .
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r em i t i éndo lo  con  la b r e v e d a d  pos ib le  al ¡Mi­
n is te r io  d e  mi ca rgo .

6 .a Los Gefes pol í t i cos  de  las p r o v i n c i a s  en  
que  r ad i c an  los p re s id io s  y las ca sas  de  c o r ­
recc ión  de  m u g ere s ,  h a r á n  f o r m a r  y r e m i t i r á n  
t am b ié n  á es te  M in is te r io  p lanos ,  p r o y e c t o s  y  
p re s u p u e s to s  de las o b r a s  n e c e s a r i a s  p a r a  el 
c o m p a r t i m i e n t o  i n t e r i o r  de  los edificios;  d e  
s u e r t e  que  pueda  en ellos t e n e r  e fec to  lo d i s ­
pues to  en el a: t. de  la ley,  b ien  en le t i -  
d ido  que  se m e jan te  d i sp o s i c ió n  ha  de se r  so­
l am en te  en el caso  de  q u e  la mala  d i s t r i b u ­
ción del local haga  indispensab les  las o b r a s ,  
y  q ue es ta s  h a n  de  c o n s t r u i r s e  p o r  p e n a d o s  
y con la m a y o r  economía.

7- Pa ra  la m a n u t e n c i ó n  d e  p re s o s  p o b r e s  
en las cá rce les  de  p a r t i d o  y Audienc ia  se o b ­
s e rv a r a n  las reglas  e s ta b lec idas  en la Real 
o rd en  c i r c u l a r  de  3 1 de Ju l io  ú l t im o ,  po r  ser  
c o n fo rm es  á  lo p r e v e n i d o  en el a r t í c u l o  2 8  

e la l ey , e n te n d ié n d o s e  q u e  esta ,  en  lo r e l a ­
t iv o  al s e rv ic io  de que  se t r a t a  h a  de  e m ­
p e z a r  a r eg i r  desde  t.° de Enero  d e  i S 5 i , y 
os } un tam ien to s  d e b e rá n  c o m p r e n d e r  p o r  lo 

m ism o os c réd i to s  necesar ios  en los p r e s a -  
añQ5 ° S m u n *c :Pa *es c o r r e s p o n d ie n t e s  á aque l

Presos p o b r e s  t r a n s e ú n t e s  s e r á n  
ñ o r  pl” ^  , a r , a m ente  con  sesenta  m a r a v e d í s

wsmm
p o ' i U c o d e  P -  el Gefe

ecursos  q » e  p o d r á n  a p l i ca r se  á la c o n s l r u c -
' ” ÍJ ( ? os, P re s id io s  co r r e c c io n a le s  de que

1 -r e a ‘ 1'c 'do  aq  de  la lev. De Real o r d e n  I o (JI rr o á V Q ,
dipnioc ' ' Pa ra  los e lec to s  c o r r e s p o n -

L ^ ^ P ' i m i e n t o .
o fic ia ! í  l "PUe*t0  Se ín s er ie  en este  p e r ió d ic o  
6 %  ^  

rr,„

6 ' f  r o o  oó/¿//rn x u  W A ó  a  e jf e  G o -

> * % = L „ ¡ ,  A n ' l o o i o í w 0  *

n m n r y *  3oG.

pend ien tes  cons t i tuc iona le s  y d e m a s  d e ­
c ía ,  procede,  -u/111, a , , í o r 'd a d  en esta p r o v i n -
VíCtoriano r .áree ' 3  b u sc a  y C a p tu ra  de  
S ie rra ,  soldado ' a 5’ n a l u r a l  de Elche de  la 
fan ler ta  del Rey *-OT del Reg imien to  i n -
es l am pan  á c o n t i n u a ^  1 c u y a s  señas  se
l iado io r e m i t i r á n  á ^ n 0 ’ y caso  de se r  h a -

• spos icion del  Sr .  Co-

m a n d a n t e  genera l  de esta p rov inc ia  d á n d o m e  
p a r t e  p a ra  los e fec tos  convenientes .  Albacete  
8  de  N ov ie m bre  de  1 8 4 9  = L u i s  Anton io  Meoro .

S eñas de V ic to r ia n o  C árceles.

Pelo y cejas  ca s taño ,  ojos p a rd o s ,  c o lo r  
b u e n o ,  n a r i z  r e g u l a r ,  b a r b a  n in guna ,  boca 
r egu la r .

O tr a  n ú m e ro  3oy.

P r e s u p u e s t o  y r e p a r t i m i e n t o  que  fo rm a el 
Alcalde cons t i tu c io n a l  de  esta villa de Yes- 
t e , ’ p o r  sí y f ac u l ta do  de el de Ay na,  con 
as is tenc ia  de  D. P r im o  Belmente  c om is iona ­
do  p o r  el de Socobos ,  y de Pab lo  León d e  la 
C a ñ a d a  del  p r o v e n c io  según d e m u e s t r a n  los 
oficios q u e  se unen  po r  cabeza ,  no  h a b ie n d o  
c o n c u r r i d o  los de  los demas  pueblos ,  no o b s ­
t a n t e  su c i t ac ión ,  ni el qu e  en la c o m u n i ­
cac ión  de  Le lu r ,  se dice n o m b r a d o ;  p a ra  a t e n ­
d e r  al s o c o r r o  de presos p o b r e s  exis tentes  
en  las cárceles  de esta capi t a l ,  y dem as  g a s ­
tos,  en el c u a r t o  y ú l t imo  t r i m e s t r e  de esle 
año,  t o d o  en cu m p l im ien to  de la o r d e n  del 
Sr .  Ge fe s u p e r i o r  pol í t i co de 6  de  Ene ro  úl t imo.

P r i m e r a m e n t e  p o r  el a lcance que  re ­
sul ta  á f avo r  de este A y u n ta m ie n to  
en la c u e n ta  del t e r c e r  t r i m e s t r e  

P or  el s o c o r r o  de 1 6  presos p o b r e s  
q u e  a c tu a lm e n te  ex is ten en estas  
cá rce le s  en los 9 2  d ias  q u e  c o m ­
p r e n d e  e s le  t r i m e s t r e  á real  y me­
d io  ca da  uno  según  el t e s t im o n io  
q u e  a c o m p a ñ a  2 2 2 4

P o r  la c u a r t a  p a r t e  de  la a s ignac ión 
del Alcaide d e  1 1 0 0  rs.  anuales  

P o r  o t r a  c u a r t a  p a r l e  de la g r a t i f i ­
c ac ión  anua l  de  3¿o rs. señalada 
al Medico, po r  la as is tencia  a los 
r eos  p ob res  enfermos  

P o r  o t r a  c u a r t a  p a r l e  de los 2 0 0  rs .
de as ignac ión al Bot icar io  

Por  l re s  pl iegos de papel  del sello 
4 „° m a y o r  necesa r io  p a ra  este p r e ­
supues to  r e p a r t i m i e n to ,  cuen ta ,  v 
t e s t im on io  que  a c o m p a ñ a  á ’s ta  

Y f inalmente pa ra  los gas tos  necesa ­
r ios  en la cárcel  p a ra  su s e g u r i ­
d a d  y a u m e n t a r  las pr is iones según 
la comunicac ión  del Sr .  Juez de i . a 
ins tanc ia  y di ligencias  p r ac t ic a da s  
á su v i r t u d  que  t am bién  a c o m p a ñ a n

T o ta l  4  '33..  1

REPARTIMIENTO.
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a lm a s. ¿U. vn .

Veste 537 a i3o3. . i7
Nerp io 2 0 8 4 7 2 4 .. a
Socobos 1 354 3a8. . :8
Ferez 9 39 a34..a5
L e tu r 1 6 2 6 3g5..a5
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Elche
Ayna
Molinicos
Por  o rden  del Sr. Gefe polí ­

tico de 22 de Se t iembre  úl­
t imo se manda  que  la Aldea 
Cañada del provenc io  como 
de este p a r t i d o  en lo j u d i ­
cial, c o n t r ibuya  á esle y los 
demas presupues tos  subcesi-  
vos, y t iene según la c e r ­
t ificación que  acompaña.

23^2
1 1 8 9
1020

568 ..10
297.. 8 
347-17

3o 4 73.-21

T o ta les  16996 4 ' 77-  7

Han co r re spond ido  á 8 mrs . y un c u a r t o  
de o t ro  por  alma de las que  resu l tan  de los 
da tos  que  van unidos;  y s iendo la can t idad  
r e p a r t i d a  4*77 r s - 7 mrs . ,  y el im p o r te  del 
p r e s u p u e s to  l\ 153 con uno. Es visto  h a b e r ­
se r e p a r t i d o  demas a4 rs. 6 mrs. (salvo e r r o r )  
que  s e rv i rá n  de a um en to  á la cuenta .

Y hab iendo  s ido a p ro b a d o  por  es te Gobie rno  
polí t ico el p resupues to  y r e p a r t o  que  a n t e ­
ceden;  prevengo á las munic ipa l idades  c o n t r i ­
buyen te s ,  no dem oren  el pago de las cuotas  
qu e  llevan señaladas,  á fin de  ev i t a r  los p e r ­
ju icios  que de jando de hacer lo  podr ían  segu ir ­
se en un servicio de t an to  Ínteres,  ev i t ando  
a d e m a s  á mi au to r id ad  el disgusto de tener  
fine c o r r e g i r  cualquiera  omisión por  p a r t e  de 
dichas corporac iones .  Albacete 9 de Noviem­
bre  de iÜl\C).=Luis A n to n io  M eoro.

INTENDENCIA d e  r e n t a s  d e  l a  p r o v i n c i a
D E  A L B A C E TE.

L a D irección  g e n e ra l d e l Tesoro  publico , 
se ha  se rv id o  co m u n ica r  á  esta  In ten d en c ia  
la s ig u ie n te  c ircu la r.

El Excmo. Sr. Minist ro  de Hacienda, en 
Real o r d e n  de 16 del actual  me comunica el 
Real Decreto que  sigue espedido  por  S M. 
en i a  del mismo:— A fin de a d q u i r i r  las no- 
1¡rjas convenientes  para conocer  con exact i ­
tud el núm ero  de religiosas esclaus tradas  o 
secular izadas  y las existentes en el c laus tro,  

1 im p o r te  de las sumas necesar ias  pa ra

1mmmdo con Mi Consejo de Ministros,  b? venido
en d e c r e t a r  lo siguiente:  ,

Art iculo i.° Las religiosas esclaustradas o 
secular izadas h a b r á n  de inscr ibi rse  necesar ia ­
mente  desde i.° t| e Enero de "35o en un r e ­
g í s "  o que  l levará  el pá r roc o  de su re spec t i ­
va feligresía después de ce rc io rado  deb idam en­
te de la iden t idad  de las personas.

A r t .  3.° Cuando una de las in teresadaJas d^oe tas . .
L a c l a s e  v a n a s e  de feligresía,

del p á r r o c o  cer t i f icación,  q ' ^  ^
á ^ a t i s  en papel c om ún ,  de haJ^rsc  pues­

to en el r e g í s t r e  Ja no ta  de t r a s l a c ió n ,  p a r a  
qne  pueda in sc r ib i r se  en el de la p a r r o q u i a  
á que se t ra s lade ,  p r e s e n t a n d o  en las o f i c i ­
nas,  si fuere  de  o t r a  p rov inc ia ,  el cese d e  
las de que  p roceda .

Art. 3B Los p á r r o c o s  l i lararán á Jas m i s ­
mas in te resadas  d e s d e p r i n c i p i o d e d i e b o  año ,  
en la fo rma deb ida  y en las épocas  q u e  e x i ­
j an  las in s t rucc iones  vigentes  r e s p e c to  de  las 
clases pasivas ,  ce r t i f icac ión  con el v i s t o . b u e -  
n o  del niocesano que  a c re d i t e  su ex is tencia  é  
inscr ipc ión en el reg is t ro .

Art.  4- Los In tenden te s  f o rm a rá n  inmedia^ 
tam en te  es tados  nomina les  de las re l ig iosas  
de la c i t ada  clase de  esc laus t radas  ó s e c u l a ­
r izadas que  en su respec t iva  p ro v in c ia  c o ­
b ren  pensión,  e s p re s a n d o  desde  q u é  época,  
la com unidad  de que  proceden  y la A u t o r i ­
dad que  ba de c la ra do  el de recho  á su goce. 
Estos es tados  ban  de r em i t i r s e  al Minis ter io  
de Hacienda antes  del tB de Dic iembre  de 
este  año.

Art . 5B Los d iocesanos f o rm a rá n  sin d i ­
lación y r em i t i r á n  el mismo Minister io  en 
igual peí iodo es taños  nomina les  p o r  c o m u n i ­
dades de las rel igiosas ex is ten tes  boy  Pn el 
c laus tro ,  e sp re sando  ln iecfia de su p ro fes ió n  
y demas que  es t imen conducen te .

Art.  fi. Los mismos d iocesanos r e m i t i r á n  
cada  mes al In tenden te  de  la prov inc ia  á 
quien  per tenezca  el pueblo en q u e e x i s t a n  las 
comunidades,  cer t i f icación  sellada con el de  
sus a rm as  del n ú m e r o d e  rel igiosas profesas  
de que  conste  cada  una de ellas e n f i n  del  
mes an te r io r ,  espresando el n o m b r e  de las 
rebgtosas  que  h u b ie re n  fallecido en el i n t e r ­
medio  de una á o t r a  cer t i f icación,  y e l d i a  
en que  la m uer te  se h u b ie re  ver i f icado;  si
Ja comunidad  t i e n e ó n o  bienes,  y s i  adem as
se Je sat isface po r  el Teso ro  alguna suma en 
compensación  zĥ  los que  no le h a y a n  sido 
devuel tos  por  h a b e rs e  vendido ,  y cual  sea 
su  i m p o r t e ;  y f ina lmente la c a n t idad  a s igna ­
da  para  gastos  de cul to ,  médico y bot ica.

Estas  cer t i f icaciones s e rv i rá n  para  a c r e d i ­
t a r  á cada  com unidad  su respect ivo h a b e r  
m e n s u a l . ^ L o  t ras lado  á Y. 8. p a ra  su c u m ­
pl imien to ;  en el concep to  de que  en los e s ­
tados nominales  de las rel igiosas  de qu e  traD 
ta el a r t .  4D que  deben pasarse  al Minis te­
r io  d e D a c t e u o a  ^ o b s e r v a r á  el ó r d e n a l f a ^
betmo de Bpelbdos Dms g u a rd e  á A. 8. m u -

bf ‘t d: J Ul t an, J er cum
c taus t}

Y p o r

cefg 8 de /Vowe/núre
Hete y  O cko a „ ^ ,~~~'&omingo P<t~

A l b a -

OTRA.

J f m ? z i ? laeer a t  *  " *l& d ien te  c ircu la r .
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Por  el M in is te r io  cíe H ac ienda  se c o m u ­
nicó a y e r  á esta Direcc ión  gene ra l  la Real  
órden s ig u i e n t e : — Excmo. S r . : E n t e r a d a  [la
Reíqa de va r i a s  consu l t a s  de  esa D i recc ión ,  
en que  mani f ies ta  el c o n s id e r a b l e  n ú m e r o  do 
fincas u r b a n a s  ru inosas  é  i m p r o d u c t i v a s  q u e  
se a d m i n i s t r a n  po r  cu e n ta  del Es tado  p r o c e ­
de n te s  de las c o m u n id a d es  rel igiosas  de m o n ­
jas  y de h e rm a n d a d e s ,  s a n tu a r io s  y c o f r a d ía s ,  
cuya  venta  se halla su s p en s a  en  v i r t u d  de 
las disposiciones v igen te s  s o b re  el p a r t i c u l a r ,  
se ha se rv ido  r e s o lv e r :  qu e  las fincas de  la 
c i t ada  p rocedenc ia  que  se e n c u e n t r e n  en e s ­
t ado  de ru ina  se enagenen  á censo en p ú ­
blica subas ta  bajo  el canon  de  un 3 po r  100 
de  va lor  a qu e  a sc iendan  en r em a te ,  y con 
obl igación de p a r t e  del c o m p r a d o r  de r e e d i ­
f icarlas  en el t e r m in o  de un año,  q u e d a n d o  
estas  impos ic iones  y sus p r o d u c t o s  s u b r o g a -  
J o s  en Ingar  de  l?s  fincas p a r „ d a r l e s  el

Ü Ü 9
OTRA

# #  
gurar  el pago de las 0011 el fin do asi>
r° ,  se logren los ven! aciones dcI Culto y Cle-
e ^ c t a  aplicación resultados ^  g^
crelar  lo siguiente- L ° e°PG1’ar ,  vengo en de-pl?||=i=ÍÍ
ilsEffl
d o c u m e n to s  y  papel J  '®  im cas  con  to'Jo s  los
un  es tado clasificado en ^ respectivos y

se individualicen los

b ien es ,  derechos y acciones, el poseedor de ellos 
y de las hipotecas y y  aj renta  anual en m etálico  
ó en frutos.

Art. 2 . u Al t iempo de hacerse  la entrega de 
los bienes de que t ra ta el artículo anter ior ,  y de 
los domas que en lo sucesivo puedan ser aplica­
dos al mismo objeto, el Diocesano y la Autori­
dad económica lijarán de común acuerdo el pro­
ducto líquido de ellos imputable á la dotación del 
Culto y Clero, rebajadas las cargas de justicia, las 
eclesiásticas de misas, aniversarios, festividades v 
domas,  sea cual fuere su denominación,  las con­
tribuciones y otras que procedan, cuyas rebajas 
se sujetarán á las reglas siguientes:

1 .a Como cargas de justicia no se reconoce­
rán  mas que aquellas para cuyo pago estén hi­
potecados los mismos bienes.

2 . a En las eclesiásticas so tendrán solo en 
consideración pa ra  la dotación personal , por  aho­
ra  y sin perjuicio de lo que con mayor conoci­
miento pueda determinarse,  las dos terceras Mar­
tes de la cant idad en que se regulen. 1' "

3 . a La rebaja por  razón do contribuciones ad 
minist racion.  huecos y reparos será de un 15 p0r

4 . a No se considerarán rebajablcs las car-as  
llamadas piadosas,  á cuyo cumplimiento atiende 
el Gobierno por  oíros medios.

Y 5 . a Se evaluarán los frutos por  el precio 
medio del último quinquenio en el mercado re 
guiador de cada provincia.

Se excluirán de la entrega al Clero los censos 
cuya renta  no se halle corr iente,  y las lincas co­
nocidamente improduct ivas .

Si entre  las Autoridades eclesiástica y econó
mica no hubiere  conformidad,  remiti rá  cada 
de ellas al respect ivo Ministerio los datos en nu 
se funde su opinión para  que pasándose á las 
secciones reunidas de Gracia y Just ina  v it, „■

convenientes diligencias judiciales v ‘ H :" '! !'ls 
les hasta poner corrientes las p c r L m  1 "i'”"
cargas deducibles de los bienes á nnJ  ̂ V ‘<S

prevenidos. Lo mismo se pract icará en lo suco- 
sivo respecto de los bienes de esta procedencia  
que hallándose oscurecidos en el dia, puedan ser 
descubiertos en cualquier  t iempo.

Art. 4." Los Diocesanos, oyendo á los CabiL 
dos catedrales,  y con acuerdo de la Autoridad 
económica,  podran enageuar  en pública licitación 
ya sea á censo,  ya ó pagar  en efectos públicos 
del o poi i 0 0 , los bienes poco productivos y de 
difícil administración que posean, como igualmen­
te aquellos de que por improductivos no se les 
haya hecho entrega,  según el párrafo segundo del 
art .  c2 .v de esto decreto,  debiendo tomarse en 
cuenta de su dotación el rédito ó interés  anual 
que obtengan de la venta.

Art. 5 .“ El producto de la bula de la Santa 
Cruzada, que es otro de los medios destinados 
por la ley para la dotación del Culto y Clero, so 
aplicará por  ahora,  lo mismo que los proceden­
tes de los bienes, á las atenciones eclesiásticas
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de las provincias en que se recauden.
En cada una de estas el Diocesano, oyendo 

á su Cabildo catedral,  nombrará un administ ra­
dor -aneral ,  que será depositario de los censos 
y rentas de los bienes, al cual se entregarán di­
rectamente por el de Cruzada los productos  li­
quides de este ramo. ^

Art. CT Cara bacer electiva la cobranza de 
las rentas respectivas á los b ienesraices ,  censos, 
foros v otros derechos,  se procederá en la forma 
y por los medios establecidos para recaudar las 
rentas  de bienes inmuebles poseídos por el Es­
tado,  á nombre de este y á excitación dirécta 
del administ rador general depositario, q m e n s e r a
responsableporsonalmente  si no hiciere con opor­
t u n i d a d  las debidas reclamaciones p a r a q u e  ten-
c a n  e f e c to  la in tc rv en c io n y au x i lm  que la Autu- 
r i d a d e c o n ó m i c a ú  otra cualquiera deben prestar

Art. 7.^ 8 e satisfará de la contribución terrr- 
mrial la cantidad necesaria en cadaprov inc ra  pa­
ra c o m p i l a r l a  dotación del Culto y C le r o ^ l e s -  
n n e s d e  deducir de su importe el producto de 
1^  bienes devueltos por l a l e y d e  6  de Alud 
de 18áñ e l d e  la b u l a d o  la ^an taCruzada  y les

Bfisa no se acordare, 
i i 8  ̂ Por ahora, y s i n  perjuicio d e a d o p ta r
m^uccsivo,  si se considerase necesario, el me- 

^  d ^ q u e  el Clero recaude de los primeros con-
nibuyentes  las cuotas que le correspondan dé la

atribución territorial,  p e re ib i r a l a c a n tn l a r  ipie
de ella deba abonársele en cada provincia, bten 
b o r l a s  cajas públicas ó bien en todos los pue- 
tdos de su demarcación, sobre los cuales sera en 
^ 0 ^ 0 ^

a vincia, o y e n d o á  su Cabildo catedral, elegna 
dfi los dos indicados medios el q u e e s t n n e  mas

c e m e n t e .  ^  e l s e g u n d o  medio de

p r o p m c u n  ^

cuota del ^  ^  eonsecueucia deberá entonces

individual del pueblo l a c a n t i d a d  q u e  se destnm 
^ . ada uno de dichos u b j e t o s , s ig t u e n d o p a r a  
^llo la regla establecida e n e l  articule Idl

Art. l e .  Cuando s e p a g u e l a  consignación del 
Lidm yCle ro  por  las cajas del Tesoro, entre­

garán estas directamente al r ep resen tan te  del 
Clero en la capital de la provincia ó p a r t i d o n d -  
ministrativo la parte proporcional  que a ln n i s m o  
Clero corresponda de los copos de los pueblos 
á medida que él importe de estos ingrese en ellas.

Art. 14. Coa vez adoptado el sistema de r e ­
cibir el Clero so respectivo señalamiento de la 
contribución en cada uno de los pueblos de la 
provincia, los recaudadores  de la Hacienda e n ­
tregarán directamente su respectivo importe  al 
representante del Clero, con prohibición de co n ­
ducirlo á las arcas públicas

Art. lo .  Cor virtud de estas disposiciones 
queda á cargo de la administración d é l a  Hacien­
da cobrar  por  si y entregar  directamente a lC le ro  
por mano de las personas que el mismo desig­
nare al intento, el importe ó parte  d é l a  contr i ­
bución que se le asigne para completar su dota ­
ción, y que deba recaudarse á metálico s indes -  
cuento por  fallidos ú otra rebaja, que en el caso 
de existir se cubrirá del fondo supletorio de la 
misma contribución.

Las cantidades que en las capitales d e p r o -  
vincia hayan de entregarse al Clero ingre sa ránen  
poder  del administ rador general  que el mismo 
tenga nombrado para percibir los productos  de 
los bienes y demas objetos aplicados al pago de 
su dotación.

Art. Ib .  Los recaudadores públicos encarga­
dos en cada pueblo de la cobranza á metálico 
satisfarán sin descuento alguno á los Curas pá r ­
rocos y demas individuos del Clero pa.noquialsus  
respectivos haberes personales en cada t rimestre,  
bajo la nómina correspondiente.  Igual pago po ­
drán hacer ,  bajo recibo,  á l o s D á rm c o s d e  lacón-  
s ig n a c io n p a ra g a s to s  del Culto, con tal  que ni 
en uno ni otro caso exceda todo de la cantidad 
designada en cada trimestre para dichos objetos, 
y siempre que lo pidieren los mismos interesados.

Estas nóminas y recibas serán admitidos como 
metálico por los administradores generales repre­
sentantes del Clero.

Art. 17. Las personas que designe el Dioce­
sano, oído el voto consultivo de su Cabildo, con­
certarán con los Ayuntamientos, siempre que lo 
estimen conveniente,  dentro del mes deNoviem- 
bre á mas tardar,  si la consignación del Clero 
ba de pagarse en frutos, y en su caso las espe­
cies y precios de estos, y la época y lugar  en 
que hayan de entregarse.

L o e s t ip u la d o p o r  los Ayuntamientos será obli­
gatorio para los contribuyentes,  los cua le ss in  em­
bargo podran pagar en metálico si pret iérenoste  
medio á la entrega de frutos, siempre que asi lo 
declaren dentro del mes de Diciembre á los r e ­
caudadores, quienes remiti rán en su dia y sin la 
menor dilación al administ rador general represen­
tante del Clero, nota de todos los c o n t r ib u y e n te s  
que esten en a q n e lc a so .

Art. 18.  ̂ El Diocesano dará a v i s o á  la Admi- 
m s t r a c m n u e  contr ibuciones directas ,  e n l o s c n a -
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Le dará igualmente aviso en t iempo oportuno 
do los plazos en que venzan las obligaciones de 
los conciertos que se celebren con ios Ayunta ­
mientos.

Art . 19. Verificado que sea el convenio e n ­
tre el Clero y el Ayuntamiento,  cesará  toda res ­
ponsabilidad pecuniaria  de la Hacienda públ ica ,  
aunque en definitiva p rodujere  la venta  de los 
frutos una cant idad m enor  á la consignada al Cle­
ro, así como en el caso de producir la mayor  110 

tendrá s el Tesoro derecho  á reclamar cosa alguna.
. -Art. 20 .  En  los pueblos  den de el Clero con­

cierte el  ̂ pago en frutos, quedará á favor del 
mismo el importe  de las dos terceras parles del 
premio ó recargo de cobranza de dicho señala­
miento,  y la tercera  res tante  la percibirá  el rc-  
cauuauqi no la Hacienda. El Clero no tendrá  de-
í r - ? ^  * Énap or  abono por gastos de la adminis-
ticicion de ios frutos.
o-Vh'Vrnc” r  j ' bbgacion qne  los recaudadores  

5  Y O apremiar  á los contr ibuyentes

mmm
■ H
mmm

A rt. 2 3  g ' 1 '«-■’ itis. 
percibido el r L . Í Y tase fíue en un año  hub ie re  
bucion territorial nm a ^ ° r  c a n í ' dad de Ia confri- 
comp'e  ar su do t - J ' *6  flue bicre necesar ia  para  
que para el año' ^  a b a t i r á  el exceso de la 
eomo en el caso ‘ ’®UlepT° le corresponda,  así 
fleit, se cubrirá  Hmi .esPevado de resul tar  un  dé- 
P ' dper presunuosm . Y  ^ " ' p r e u d im i d o lo  en el 
0  'b ih i! procediere '  i V ^ 1,0 CUUii,!° el aumento 
artículo j«E j . e *a causa expresada en el 
tuvieren U,s v guípenlo ó disminución que 
" l ^ o s ,  „na B y  Procedentes  de los Llenes en-

r  f "  r MBeo- C U *  el Cull°  7  CIO'O, yalien laminen  encaVgA”  ' rotos ,  y |as qilc s 0  

rons ignac io ues ,  de béráñda  haberes  y
íes ,  y r e n d i r  la corresnnnV liailzas competen-

menie cuenta con las

que
épocas que están prc- 
ínanejan fondos del

lo-
á su

mismas formalidades y en la 
venidas respecto á los 
Estado.

Estas cuentas  serán examinadas y fenecidas en 
el Tribunal  mayor ,  precedida la censura de h  
Contaduría general  del Reino,  que las reunirá  
coordinará  prev iamente.  "" *■

La elección de las personas v el señalamien­
to de la cantidad y calidad de las lianzas
cará  á los Diocesanos, oyendo previamente 
respect ivo Cabildo catedral .

Art . 25. El presupuesto general del Clero v 
el par ticular  del mismo para cada provincia se 
formará por  el Ministerio de Gracia y JuslicV* 
con la conveniente  división do capítulos, y 0¡¡ 
las épocas conducentes  para que oportunamente 
pueda  hacerse  el señalamiento de la consumación 
sobre la contribución do inmuebles,  remiden 1
copia al Ministerio da Hacienda, po r  el cml '  °T , r -i , .  . .L * U el 1
dictaran las disposiciones necesarias para q Ue s , 
cumpla ,  y se dará conocimiento al Tribunal d° 
Cuentas, acompañando al propio t iempo uu esl-T 
do por  provincias en que conste el importe  dé 
las obligaciones del Culto y Clero, la renta de 
todos los bienes imputables en la dotación 1 

producto del fondo de Cruzada y el déficit ' 
resul te para  el completo pago del p r esum ió la  
de gastos. 1 u

Art . 20 .  Mientras que no se verifique el ar 
reglo del Clero seguirá rigiendo el presupuestó 
vigente con arreglo á la citada ley d e ( 2 0  de.Abril 
último, debiéndose no obstante pagar por cuen­
ta de la part ida que para  gastos imprevistos fin 
ra en el mismo presupuesto, las dotaciones °dó 
los nuevos provistos en piezas eclesiásticas •' 
reserva de concederse en caso necesario un eré 
dito supletorio.

A r t .  2 7 . P o r  el Ministerio de G racia  y . W ¡.
cía se propondrán  a m, Real aprobacimi todas

Art. 28. El Ministro de  H acienda  dará  Has

De Real órden lo comunico á V. S. para su 
inteligencia y demas efectos correspondientes á

; r t : s ,lo¿ u  t  c t v -
B rav o  M o rillo . —  Uan

T «  //»  de d isp o s ic io n e s  d e i p receden-
/ c . hcal decrf t o  tengan la publicidad debida en 
esvuprovincia  y sirvan de inteligencia y  gobier­
no a los Señores Alcaldes y Ayuntam ientos cons­
titucionales, he dispuesto se inserte en este perió­
dico ojie ¿al. A lbacete 8 de Noviembre de i  849. 
= Domingo Pallete y  Ochoa.

I m p r e n ta  de  ¡NICOLAS SOLER. 
C a lle  de S , A g u s t ín  n ú m e r o  17.
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